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Sistema de notificação de 
desastre ainda tem fragilidades

Enamed I

Pneumo 20 II

Na madrugada deste sábado (20), uma invasão ao siste-
ma Defesa Civil Alerta chamou a atenção para a fragilida-
de na segurança de uma das principais ferramentas de 
proteção da população em casos de desastres naturais, 
ao transmitir uma mensagem de Alerta Extremo falsa 
para milhões de aparelhos celulares em várias regiões do 
país.  A falha foi reconhecida pelo secretário Nacional de 
Proteção e Defesa Civil do Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional, Wolnei Wolff, em entrevista 
à imprensa. “Já se encontra em desenvolvimento dentro 
do Ministério da Integração, dentro da nossa [equipe] de 
TI, uma nova versão do sistema pensando exatamente 
em melhorar a segurança”, afirma Wolff.

Os estudantes que se forma-
rem em medicina somente 
vão poder realizar sua inscri-
ção no Conselho Regional de 
Medicina se tiverem rendi-
mento suficiente no Exame 
Nacional de Avaliação da 
Formação Médica (Enamed). 
O registro no conselho é ne-
cessário para o exercício legal 
da profissão de médico.

A vacina irá substituir a pneu-
mocócica 10-valente (VPC10) 
que protegia contra dez 
sorotipos da bactéria. Neste 
primeiro momento, a vacina-
ção é destinada a crianças, de 
acordo com o histórico vaci-
nal e as doses já recebidas da 
VPC10. O evento que marcou 
o início da vacinação ocorreu 
em São Paulo. 
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PF vai investigar alerta falso

O esforço constante do órgão em aperfeiçoar o sistema 
de alerta partiu de uma determinação da Agência Nacio-
nal de Telecomunicações (Anatel) que, em 2023, definiu 
a migração da distribuição das mensagens de emergên-
cia por SMS (Serviço de Mensagens Curtas, na sigla em 
inglês) para a tecnologia Cell Broadcast. A ferramenta de 
envio de alertas de emergência utiliza sistema de trans-
missão por meio de telefonia celular

Uma análise preliminar aponta que os diferentes alertas 
chegaram a moradores de: Belo Horizonte (MG), Brasília 
(DF), Campo Grande (MS), Curitiba (PR), Rio Branco (AC),
Rio de Janeiro (RJ), Salvador (BA) e São Paulo (SP).
Somadas, essas cidades reúnem cerca de 30 milhões 
de pessoas. Além das capitais, também foram enviados 
alertas para outros municípios menores.

O Ministério da Saúde iniciou 
neste sábado (20) a aplica-
ção da vacina pneumocócica 
20-valente, conhecida como 
pneumo 20, em crianças me-
nores de 5 anos. O imunizan-
te, disponibilizado pelo SUS, 
protege contra 20 sorotipos 
da bactéria Streptococcus 
pneumoniae, principal causa-
dora de doenças graves.

A proficiência no Enamed 
como requisito para exercer 
a profissão consta na medida 
provisória (MP) assinada pelo 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, na cidade 
de Divinópolis, em Minas 
Gerais, nesta sexta-feira (19). 
De acordo com o Ministério 
da Educação (MEC), a medida 
provisória (MP) entra em vigor 
imediatamente.

Dados da Agência da ONU 
para Refugiados (Acnur) 
apontam que os pedidos 
de asilo no Brasil aumenta-
ram 11% em 2025. A agência 
também avalia que houve 
avanço nas políticas nacionais 
para garantir acesso à perma-
nência legal, ao emprego, a 
serviços essenciais e a oportu-
nidades de inclusão. 

O aumento dos pedidos 
segue a tendência do conti-
nente americano que, no ano 
passado, foi a principal região 
em deslocamento forçado, 
superando a África Oriental 
e Austral e o Oriente Médio. 
O número de refugiados 
nas Américas chegou a 22,8 
milhões de pessoas, liderados 
por cidadãos venezuelanos.

A Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil, vincu-
lada ao Ministério da Integração e do Desenvolvimento 
Regional, informou que já acionou a Polícia Federal para 
investigar a autoria e a extensão do ataque cibernético 
que disparou uma notificação falsa para diversas regiões 
do país. A principal linha de investigação aponta para 
um ataque hacker coordenado. A plataforma de envios 
do sistema Defesa Civil Alerta foi tirada do ar preventiva-
mente e a secretaria disse, em nota, que trabalha para 
religar o sistema o mais rápido possível.
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PF investiga de onde partiram as mensagens

Centro para 
combate a 
emergências 
em saúde 

Até o �nal deste ano, o Brasil 
deverá criar um centro para o en-
frentamento de emergências em 
saúde pública. A proposta é que 
o Centro Brasileiro de Emergên-
cias em Saúde Pública (Cbesp), 
como vem sendo chamado, seja 
uma instituição para tornar o 
país mais resiliente e preparado 
para enfrentar futuras epidemias, 
surtos e outras emergências sani-
tárias e até climáticas.

A ideia foi idealizada pelo 
Instituto Todos pela Saúde 
(ITpS) e vem sendo estudada há 
alguns anos por especialistas de 
diversas instituições do país, que 
pensaram em criar uma estrutura 
que respeite as normas do Regu-
lamento Sanitário Internacional 
(RSI) e também seja integrada 
ao Sistema Único de Saúde e 
vinculada ao Ministério da Saú-
de. A governança deve �car sob 
a responsabilidade da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz).

Segundo a proposta, as verbas 
para o funcionamento do centro 
seriam provenientes do Orça-
mento Geral da União. Também 
está prevista a captação de recur-
sos complementar por meio de 
convênios internacionais e gera-
ção de receitas próprias.

“A proposta prevê que o cen-
tro funcione em lógica de rede, 
trabalhando de forma estreita e 
colaborativa com o Ministério da 
Saúde, as secretarias estaduais e 
municipais, universidades e ins-

tituições de pesquisa”, explicou 
Gerson Penna, diretor-presiden-
te do Instituto Todos pela Saúde 
(ITpS).

“Uma de suas grandes inova-
ções será a intersetorialidade: ele 
promoverá a colaboração perma-
nente entre diferentes setores do 
governo — como saúde, meio 
ambiente, agricultura, ciência, 
tecnologia e inovação —, além de 
garantir articulação com a socie-
dade civil”, completou.

Em entrevista à Agência Brasil, 
Penna ressaltou que o centro vem 
sendo planejado como uma políti-
ca de Estado e não de governo, para 
não ser suscetível a intercorrências 
políticas, como ocorreu durante a 
pandemia de covid-19.

“Entendemos que uma estru-
tura permanente com foco em 
prevenção, preparação e resposta a 
emergências em saúde pública aju-
dará o Brasil a reagir mais pronta-
mente às crises”, disse.

Segundo ele, a pandemia de 
covid-19, que vitimou mais de 7 
milhões de pessoas no mundo, 
sendo 10% dessas mortes no Bra-
sil, expôs as vulnerabilidades do 
sistema de saúde do país.

“Apesar da imensa capacidade 
do SUS, sofremos com a falta de 
coordenação do governo federal, 
com uma comunicação incon-
sistente e com os ataques do ne-
gacionismo cientí�co. O centro 
trará uma perspectiva nacional 
uni�cada, pactuada e baseada 
exclusivamente nas melhores evi-
dências cientí�cas”, reforçou.

Objetivo é preparar o Brasil para 
futuras epidemias e surtos
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A ideia foi idealizada pelo Instituto Todos pela Saúde (ITpS)
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